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Resumo 
 
Este artigo explora como o mapeamento de processos pode influenciar e impactar as 
atividades de microempresas participantes do Programa Brasil Mais - ALI Produtividade. A 
pesquisa analisou uma amostra de cinco microempresas de setores diversos na regia o de Sa o 
Jose  do Rio Preto - SP, combinando uma abordagem metodolo gica qualitativa e quantitativa, 
incluindo entrevistas, observaço es e ana lise documental e seguida pela aplicaça o do 
mapeamento de processos. Ao longo do programa, foram avaliados dois indicadores-chave: 
produtividade e ní vel de pontuaça o no radar de inovaça o do Sebrae. Os resultados obtidos 
destacaram que a definiça o de padro es de execuça o de atividades por meio do mapeamento 
de processos contribuiu positivamente para a eficie ncia operacional e otimizaça o das 
operaço es das empresas. O estudo tambe m evidenciou, predominantemente, uma diminuiça o 
percentual da relaça o dos custos sob o faturamento, indicando uma utilizaça o mais eficiente 
dos recursos. Apesar dos desafios, as melhorias foram nota veis, enfatizando a releva ncia dessa 
estrate gia para otimizar a eficie ncia operacional e impulsionar a inovaça o nas microempresas. 
O Programa Brasil Mais - ALI Produtividade se estabelece como uma ferramenta valiosa para 
impulsionar a excele ncia operacional e a competitividade empresarial. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Microempresas. Inovação. Indicador. Produtividade. Processos. 
 
 
INFLUENCE OF PROCESS MAPPING ON THE PRODUCTIVITY OF 
MICROENTERPRISES IN REGION 4 OF SÃO JOSÉ DO RIO PRETO – SP 
 
Abstract 
 
This article explores how process mapping can influence and impact the activities of 
microenterprises participating in the Brasil Mais – ALI Productivity Program. The research 
analyzed a sample of five microenterprises from different sectors in the region of Sa o Jose  do 
Rio Preto – SP, combining qualitative and quantitative methodological approaches, including 
interviews, observations, and document analysis, followed by the application of process 
mapping. Throughout the program, two key indicators were assessed: productivity and the 
innovation radar score developed by Sebrae. 
The results revealed that defining standardized activity execution through process mapping 
positively contributed to operational efficiency and process optimization. The study also 
showed, predominantly, a reduction in the cost-to-revenue ratio, indicating more efficient use 
of resources. Despite some challenges, the improvements were significant, underscoring the 
relevance of this strategy in enhancing operational efficiency and driving innovation in 
microenterprises. The Brasil Mais – ALI Productivity Program is positioned as a valuable tool 
for strengthening operational excellence and business competitiveness. 
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INTRODUÇÃO  

Nos u ltimos anos, o ambiente empresarial enfrenta uma sucessa o de transformaço es contí nuas em sua configuraça o, 

incluindo alteraço es culturais, polí ticas, econo micas e sociais. As demandas dos consumidores, o avanço tecnolo gico, as 

expectativas de expansa o e as influe ncias polí ticas frequentemente impo em presso es sobre as vantagens competitivas 

(MATTOS, 2002, p. 5; ŞIMŞIT et. al., 2014, p. 690).  

Ale m das presso es oriundas do ambiente externo, e  necessa rio ponderar sobre aquelas que emergem internamente nas 

empresas. Entre essas presso es internas, destacam-se a constante necessidade de promover a inovaça o e aprimorar os 

processos existentes, a inevita vel competiça o que pode surgir entre os membros da equipe, o envelhecimento da força de 

trabalho, o potencial surgimento de crises internas e outras demandas que se originam do pro prio funcionamento e evoluça o 

da empresa. Todas essas presso es intrí nsecas podem exercer um impacto nota vel sobre a capacidade da organizaça o de se 

adaptar e prosperar (MARANHA O e MACIEIRA, 2010, p. 2).  

As micro e pequenas empresas (MPEs) enfrentam uma considera vel vulnerabilidade diante dessas presso es em 

comparaça o a s grandes corporaço es (MATTOS, 2002, p. 5). De acordo com uma pesquisa divulgada pelo Sebrae (2023a), que 

se baseou em informaço es da Receita Federal e em pesquisas de campo realizadas entre 2018 e 2021, foi possí vel identificar 

que os principais elementos que exerceram influe ncia no fechamento das empresas sa o a falta de preparo por parte dos 

empreendedores, dificuldades relacionadas ao ambiente empresarial e problemas relacionados ao planejamento e a  gesta o 

deficientes do nego cio. O estudo tambe m constatou que microempresas te m taxa de mortalidade entre 21,6% apo s 5 anos 

de atividade; enquanto as empresas de pequeno porte te m a menor taxa de mortalidade, sendo que 17% fecham apo s 5 anos 

de atividade.  

Com base nesse estudo, e  evidente que a concepça o e gesta o eficiente dos processos empresariais destacam-se como 

atributos distintivos das empresas, conferindo a s empresas uma operacionalidade enxuta e eficaz. Essa abordagem na o 

apenas minimiza desperdí cios, mas tambe m impulsiona a obtença o de resultados superiores em relaça o aos concorrentes. 

Ale m disso, a capacidade de adaptar-se prontamente e de forma contí nua a s mudanças e  outra das vantagens proporcionadas 

por esses processos bem estruturados (MATTOS, 2002, p. 5; ALOMAR e PASEK, 2014, p. 628-629).  

A justificativa deste artigo esta  fundamentada na releva ncia de compreender como a definiça o de padro es para a 

execuça o de atividades em MPEs, por meio de estrate gias de mapeamento de processo, pode impactar positivamente na 

produtividade. 

 

Objetivo geral  
O objetivo geral deste artigo consiste em realizar uma ana lise sobre o impacto na produtividade decorrente do 

mapeamento dos processos de atividades principais em MPEs durante sua participaça o no Programa Brasil Mais - ALI 

Produtividade.  

 

Objetivos específicos  
Os objetivos especí ficos deste artigo sa o:  

a. Investigar a aplicaça o do mapeamento de processos como estrate gia para definir padro es de execuça o de 

atividades em MPEs; 

b. Avaliar os resultados obtidos pelas empresas participantes apo s a adoça o de padro es de execuça o de atividades, 

em termos de eficie ncia e desempenho;  

c. Identificar boas pra ticas e liço es aprendidas com base nas experie ncias das empresas participantes, que possam 

ser compartilhadas para melhorar a produtividade de outras MPEs por meio do mapeamento de processos;  

d. Verificar a efetividade do Programa Brasil Mais - ALI Produtividade como uma oportunidade de aprimoramento 

e fortalecimento das MPEs. 

 

DESENVOLVIMENTO  

 

Referencial teórico  

 

Processos 

Um processo, de acordo com a NBR ISO 9000 (2015, p. 17), e  um conjunto de atividades inter-relacionadas ou interativas 

que transforma insumos em resultados.  
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Va rios estudiosos corroboram com essa visa o, exemplificada por Davenport (1994, p. 55), cuja definiça o oferece um 

entendimento sobre a natureza dos processos. De maneira inequí voca e precisa, o autor descreve processos como uma 

ordem formada por atividades de trabalho no tempo e no espaço. Esse ordenamento se desdobra por meio de uma seque ncia 

de etapas, com um iní cio e um te rmino claramente demarcados, criando assim uma estrutura bem definida que orienta a 

realizaça o das atividades.  

Ao abordar a perspectiva sobre processos empresariais, Graham e LeBaron (1994 apud GONÇALVES, 2000, p. 7) 

afirmam:  

 

Todo trabalho importante realizado nas empresas faz parte de algum processo. Na o existe 

um produto ou um serviço oferecido por uma empresa sem um processo empresarial. Da 

mesma forma, na o faz sentido existir um processo empresarial que na o ofereça um produto 

ou um serviço.  

 

Dessa maneira, pode-se inferir que os processos sa o caracterizados por uma entrada (em ingle s, input), que e  a mate ria-

prima ou informaça o que alimenta o processo, e uma saí da (em ingle s, output), que e  o resultado pretendido apo s a execuça o 

das atividades. Essas atividades podem envolver recursos humanos, materiais, equipamentos, me todos e informaço es, todos 

trabalhando em conjunto para atingir o resultado desejado. 

Os processos dentro do contexto empresarial, em sí ntese, podem ser categorizados em tre s categorias principais 

distintas: processo prima rio, de suporte e de gerenciamento. Os processos prima rios – de nego cios ou essenciais – te m um 

impacto fundamental na criaça o de valor para os clientes, pois esta o diretamente ligados a  experie ncia de consumo. Em 

suma, eles caracterizam a atuaça o da empresa em cumprimento a  sua missa o e esta o respaldados por outros processos 

internos. Em contrapartida, os processos de suporte – de apoio ou organizacionais – desempenham um papel de fornecer 

recursos e serviços coordenados que sustentam principalmente os processos prima rios, garantindo sua operacionalidade. 

Por fim, os processos de gerenciamento te m a funça o de estabelecer metas, desenvolver estrate gias e tomar deciso es cruciais 

atrave s de atividades de mediça o, monitoramento e administraça o do nego cio. Eles podem estar relacionados a a reas 

funcionais ou serem interfuncionais (ABPMP, 2013, p. 36; GONÇALVES, 2000, p. 10). 

 

Mapeamento de processos 

O mapeamento de processos, como e  conhecido, trata-se de uma ferramenta analí tica e de comunicaça o utilizada na 

gesta o cujo objetivo e  ajudar a melhorar os processos existentes. Essa abordagem auxilia na identificaça o de oportunidades 

de aprimoramento, na ana lise crí tica e na otimizaça o dos processos, contribuindo para uma entrega de valor superior e um 

melhor desempenho de nego cios (VILLELA, 2000, p. 50).  

Essa abordagem e  uma te cnica que identifica, documenta e visualiza processos, ou seja, detalhada suas etapas e 

interaço es, permitindo uma compreensa o mais profunda de suas dina micas, na tende ncia de incorporar maior detalhamento 

na o apenas ao pro prio processo, mas tambe m aos relacionamentos cruciais com outros elementos, como atores, eventos e 

resultados (ABPMP, 2013, p. 428).  

No a mbito empresarial, os processos na o sa o totalmente visí veis internamente e as empresas tradicionais na o adotam 

uma visa o sob esta o tica. Por isso, o mapeamento de processos pode ajudar a tornar os processos mais compreensí veis. Ale m 

disso, essa abordagem ajuda a identificar forças e fraquezas, complexidade operacional, economia de custos, integraça o 

deficiente, atividades redundantes, tarefas de menor valor e, principalmente, retrabalho evita vel (PRADELLA et al., 2012; 

HAMMER, 2004, p. 54).  

Maranha o e Macieira (2010, p. 65) ressaltam que o mapeamento de processos e  estruturado “em uma visa o do topo da 

organizaça o para a sua base (top-down), ate  um ní vel que permita sua perfeita compreensa o das atividades e obtença o 

satisfato ria dos produtos e serviços, objetivos e resultados dos processos”. De acordo com os autores, com base na 

metodologia do Guia para o Gerenciamento de Processos de Nego cio - Corpo Comum de Conhecimento (BPM CBOK ®), a 

proposta para mapear inicia com a coleta de dados para o levantamento do estado atual das atividades, fluxos e interaço es 

dentro da organizaça o (as is) e culmina no desenho dos processos (to be), cuja finalidade e  identificar oportunidades de 

melhoria com base nas informaço es coletadas. O intervalo entre as situaço es e  o gargalo a ser resolvido (gap). O objetivo e  

criar um cena rio futuro em que os processos sejam mais eficientes, alinhados aos objetivos estrate gicos e capazes de lidar 

com as demandas e desafios da empresa (ABPMP, 2013; MARANHA O e MACIEIRA, 2010, p. 93-94).  
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Fluxograma  

Atualmente, existem va rias te cnicas utilizadas para interpretaça o das atividades inseridas em um processo, todavia, para 

efeitos de estudo deste artigo, o foco sera  a ana lise sob o fluxograma. De acordo com a ABPMP (2013, p. 82), a notaça o para 

o mapeamento de fluxo mais comum foi aprovada em 1970 como um padra o do Instituto Nacional Americano de 

Padronizaça o (ANSI, em ingle s, American National Standards Insitute), para representar fluxos de sistemas.  

Em termos gerais, fluxograma pode ser definido como um me todo – ou um tipo de diagrama – para representar 

visualmente tanto um processo existente quanto um novo processo, por meio de sí mbolos simples, linhas e palavras. Essa 

representaça o gra fica tem, como objetivo, retratar de maneira evidente as atividades e a seque ncia lo gica do processo 

(DAMELIO, 2016; HARRINGTON, 1993, p. 103).  

Por se tratar de uma representaça o gra fica, Maranha o e Macieira (2010, p. 251) afirmam que ela e  uma ferramenta com 

maior impacto de comunicaça o, dado que e  mais acessí vel para a compreensa o em comparaça o com textos escritos, que 

tendem a ser subjetivos e requerem um esforço mental mais significativo.  

 

METODOLOGIA  
 

Os procedimentos metodolo gicos deste artigo envolveram uma pesquisa de campo descritiva que combinou abordagens 

qualitativas e quantitativas. A estrate gia metodolo gica adotada consistiu na coleta de dados prima rios por meio de 

entrevistas, observaço es e ana lise documental das empresas selecionadas. As entrevistas foram semiestruturadas e 

realizadas com gestores e colaboradores das empresas, utilizando o Radar de Inovaça o do Sebrae como ferramenta de 

direcionamento. As observaço es foram realizadas nos atendimentos em campo e incluí ram a observaça o das atividades 

realizadas pelos colaboradores, bem como a interaça o entre eles, gestores e clientes. A ana lise documental incluiu a avaliaça o 

de documentos internos, tais como procedimentos operacionais, planos de nego cios e relato rios financeiros.  

Apo s a coleta de dados prima rios, foi realizada a estruturaça o e aplicaça o do mapeamento de processos, atrave s da 

utilizaça o de fluxogramas, visando demonstrar as etapas dos processos, as deciso es a serem tomadas e os resultados de cada 

etapa. Os fluxogramas foram elaborados manualmente em rascunhos e finalizados com auxí lio da plataforma de colaboraça o 

visual online Miro, cujos detalhes foram documentados e evidenciados no Sprint de Inovaça o do Sebrae.  

 

Amostragem  

O estudo deste artigo foi realizado com uma amostra de 5 microempresas de diferentes setores participantes do 

Programa Brasil Mais - ALI Produtividade durante o perí odo de setembro de 2022 a maio de 2023. Essas empresas 

selecionadas esta o localizadas na regia o 4 do escrito rio regional do Sebrae de Sa o Jose  do Rio Preto, no estado de Sa o Paulo, 

visualmente representadas pelo mapa na Figura 1 e caracterizadas conforme o Quadro 1.  

 

Figura 1 - Mapa das regio es administrativas do escrito rio regional do Sebrae de Sa o Jose  do Rio Preto, com destaque a s 

empresas participantes deste estudo. 

 

 
Fonte: Adaptado de Sebrae (2023b, p. 3). 
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Quadro 1 - Caracterizaça o das empresas selecionadas no estudo 

 
Fonte: Pro prio autor. 

 

Dentre as caracterí sticas da amostragem adotada, destaca-se a participaça o da totalidade das empresas atuantes nos 

setores de come rcio e serviços no processo de consultoria tecnolo gica da rede Sebraetec intitulado “Ganhos Ra pidos de 

Produtividade”. Esta consultoria foi subsidiada pelo Sebrae e executada pelo Lean Institute Brasil.  

De acordo com a ficha te cnica disponibilizada pelo Sebrae (2021), o propo sito desta iniciativa reside na induça o de 

reduço es nos custos inerentes aos processos empresariais, na reconfiguraça o dos fluxos operacionais para melhoria da 

eficie ncia dos processos e na amplificaça o das possibilidades de aumento da receita.  

 

Indicadores  

Para fins de ana lise deste artigo, o impacto das aço es implementadas foi analisado sob a o tica de dois fatores distintos: 

indicador de produtividade e evoluça o da pontuaça o do Radar de Inovaça o do Sebrae.  

Conforme delineado pelo Sebrae (2022a) no guia metodolo gico do Programa Brasil Mais - ALI Produtividade, a avaliaça o 

do indicador de produtividade foi conduzida em duas etapas sequenciais.  

A primeira etapa – mensuraça o inicial (T0) – ocorreu nos esta gios iniciais. A segunda etapa – mensuraça o final (Tf) – foi 

realizada alguns meses apo s o te rmino do acompanhamento. As datas de mensuraça o inicial e final foram, respectivamente, 

outubro de 2022 e abril de 2023. A produtividade foi calculada subtraindo o custo varia vel do faturamento bruto, seguido 

da divisa o do resultado pelo nu mero de pessoas ocupadas. O valor obtido foi expresso em reais por pessoa ocupada.  

O segundo fator de ana lise foi a evoluça o da pontuaça o do radar de inovaça o. Por sua vez, ela foi analisada comparando 

a pontuaça o obtida na primeira reunia o do programa com a pontuaça o obtida na u ltima reunia o durante a mensuraça o final.  

O Radar de Inovaça o e  uma ferramenta que avalia o ní vel de inovaça o de uma empresa com base em perguntas divididas 

em seis dimenso es: controles gerenciais, gesta o das operaço es, gesta o de marketing, pra ticas de inovaça o, transformaça o 

digital e governança ambiental, social e corporativa (ESG). A  cada resposta computada, o sistema de acompanhamento do 

Programa Brasil Mais - ALI Produtividade automaticamente gera pontos e, conforme o total em cada dimensa o, classifica o 

ní vel, conforme o Quadro 2.  

 

Quadro 2 - Classificaça o de ní veis do Radar de Inovaça o do Sebrae 

 
Fonte: Adaptado de Sebrae (2022b, p. 12). 

 

 

Resultados e discussão  
 

Os resultados obtidos na mensuraça o inicial e final foram comparados para avaliar a evoluça o do indicador de 

produtividade e da pontuaça o do Radar de Inovaça o do Sebrae das empresas participantes do estudo. A ana lise dos 

resultados foi realizada considerando os objetivos traçados no Programa Brasil Mais - ALI Produtividade. 

 

Indicador de produtividade  

Os resultados referentes ao indicador de produtividade demonstram uma evoluça o positiva nas empresas participantes 

do estudo. O Quadro 3 reflete os indicadores coletados na mensuraça o inicial e mensuraça o final.  
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Quadro 3 - Indicadores coletados na mensuraça o inicial e final 

 
Fonte: Pro prio autor. 

 

De acordo com os dados apresentados, e  possí vel identificar que todas as empresas apresentaram um aumento no seu 

faturamento ao compararmos as diferentes mediço es, exceto a empresa D. Os gestores da empresa D explicaram que a queda 

de 45,94% no faturamento esta  diretamente relacionada a  reduça o da execuça o de projetos pela empresa. Essa diminuiça o 

ocorreu devido a  Lei 14.300/2022, conhecida como Marco Legal da Microgeraça o e Minigeraça o Distribuí da. Segundo ela, a 

geraça o de energia solar passou a ser sujeita a taxaça o. Por esse motivo, houve um movimento generalizado para antecipar 

os projetos ate  o te rmino de 2022, visto que a taxaça o entraria em vigor em 7 de janeiro de 2023 (BECKER, 2022).  

Outro ponto de destaque reside na implementaça o de uma gesta o mais eficiente, a qual permitiu identificar uma me dia 

de queda de 4,12% no percentual representativo dos custos varia veis em relaça o ao faturamento. Esse dado foi obtido ao 

analisar os percentuais dessa relaça o nas mediço es iniciais e finais.  

No que diz respeito a s pessoas ocupadas, e  evidente que na o existe uma tende ncia predominante com base no indicador 

quantitativo e, portanto, e  imprescindí vel analisar individualmente. Dentre as empresas estudadas, 20% aumentaram o 

nu mero de pessoas ocupadas e, respectivamente, 40% diminuí ram e mantiveram o mesmo í ndice.  

Apesar da ause ncia de uma tende ncia predominante, foi possí vel inferir que, em decorre ncia da otimizaça o na gesta o e 

execuça o de processos, a quantidade de pessoas ocupadas tende a diminuir ou manter-se. Este feno meno foi observado por 

ocorrer agilidade na execuça o das atividades e, consequentemente, ganho de tempo.  

Notavelmente, a u nica exceça o a essa tende ncia foi a empresa B, que registrou um aumento na quantidade de 

colaboradores. Isso se deve, principalmente, ao fato de a empresa estar inaugurando uma filial em outro municí pio, o que 

levou a  contrataça o de um novo colaborador para conduzi-lo ao treinamento inicial. Portanto, o aumento na força de trabalho 

da empresa B se justifica exclusivamente por essa circunsta ncia especí fica.  

Sobre a questa o da variaça o da produtividade, a maioria das empresas (A, B, C e E) conseguiu aumentar este indicador 

no perí odo analisado, quando comparados os nu meros inicial e final, o que pode ser interpretado como um sinal positivo de 

eficie ncia. Abaixo, no Quadro 4, e  possí vel analisar quantitativamente esta informaça o.  

 

Quadro 4 - Variaça o da produtividade das empresas 

 
Fonte: Pro prio autor. 

 

Entre as variaço es de produtividade, a empresa E se destaca, com um nota vel aumento de 73,39% durante o perí odo de 

mensuraça o. Esse crescimento foi impulsionado principalmente pelo aumento do faturamento. O gestor da empresa 

enfatizou que a gesta o e o mapeamento eficaz dos processos desempenharam um papel crucial na aceleraça o das atividades 

da empresa, resultando em uma execuça o mais eficiente de projetos.  
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A empresa D foi a u nica que registrou uma diminuiça o na produtividade. Isso ocorreu devido aos fatores externos ja  

mencionados anteriormente neste estudo.  

Ao analisarmos de forma macro, na mensuraça o inicial, a produtividade me dia das empresas foi de R$ 9.296,98 por 

pessoa ocupada. Ja  na mensuraça o final, o valor aumentou para R$ 9.717,00 por pessoa ocupada. Mesmo diante dos impactos 

negativos da queda de faturamento da empresa D, isso representa um aumento de 4,52% da me dia inicial pela me dia final 

de produtividade nas empresas. Quando comparamos a  me dia global da variaça o, podemos identificar que as empresas 

tiveram um crescimento me dio de produtividade de 24,15%, o que amplifica ainda mais o impacto positivo dessas medidas 

apo s a implementaça o das estrate gias. 

 

Evolução do radar de inovação  

A evoluça o do radar de inovaça o tambe m refletiu os resultados positivos apo s a implementaça o das estrate gias de 

mapeamento de processos, conforme o Quadro 5.  

 

Quadro 5 - Comparaça o do radar de inovaça o durante as mensuraço es inicial e final. 

 
Fonte: Pro prio autor 

 

De acordo com os dados apresentados, e  possí vel identificar que todas as empresas apresentaram um aumento no seu 

faturamento ao compararmos as diferentes mediço es, exceto a empresa D. Os gestores da empresa D explicaram que a queda 

de 45,94% no faturamento esta  diretamente relacionada a  reduça o da execuça o de projetos pela empresa. Essa diminuiça o 

ocorreu devido a  Lei 14.300/2022, conhecida como Marco Legal da Microgeraça o e Minigeraça o Distribuí da. Segundo ela, a 

geraça o de energia solar passou a ser sujeita a taxaça o. Por esse motivo, houve um movimento generalizado para antecipar 

os projetos ate  o te rmino de 2022, visto que a taxaça o entraria em vigor em 7 de janeiro de 2023 (BECKER, 2022).  

Outro ponto de destaque reside na implementaça o de uma gesta o mais eficiente, a qual permitiu identificar uma me dia 

de queda de 4,12% no percentual representativo dos custos varia veis em relaça o ao faturamento. Esse dado foi obtido ao 

analisar os percentuais dessa relaça o nas mediço es iniciais e finais.  

No que diz respeito a s pessoas ocupadas, e  evidente que na o existe uma tende ncia predominante com base no indicador 

quantitativo e, portanto, e  imprescindí vel analisar individualmente. Dentre as empresas estudadas, 20% aumentaram o 

nu mero de pessoas ocupadas e, respectivamente, 40% diminuí ram e mantiveram o mesmo í ndice.  

Apesar da ause ncia de uma tende ncia predominante, foi possí vel inferir que, em decorre ncia da otimizaça o na gesta o e 

execuça o de processos, a quantidade de pessoas ocupadas tende a diminuir ou manter-se. Este feno meno foi observado por 

ocorrer agilidade na execuça o das atividades e, consequentemente, ganho de tempo.  

Notavelmente, a u nica exceça o a essa tende ncia foi a empresa B, que registrou um aumento na quantidade de 

colaboradores. Isso se deve, principalmente, ao fato de a empresa estar inaugurando uma filial em outro municí pio, o que 

levou a  contrataça o de um novo colaborador para conduzi-lo ao treinamento inicial. Portanto, o aumento na força de trabalho 

da empresa B se justifica exclusivamente por essa circunsta ncia especí fica.  

Sobre a questa o da variaça o da produtividade, a maioria das empresas (A, B, C e E) conseguiu aumentar este indicador 

no perí odo analisado, quando comparados os nu meros inicial e final, o que pode ser interpretado como um sinal positivo de 

eficie ncia. Abaixo, no Quadro 4, e  possí vel analisar quantitativamente esta informaça o.  
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Quadro 4 - Variaça o da produtividade das empresas 

 
Fonte: Pro prio autor 

 

Entre as variaço es de produtividade, a empresa E se destaca, com um nota vel aumento de 73,39% durante o perí odo de 

mensuraça o. Esse crescimento foi impulsionado principalmente pelo aumento do faturamento. O gestor da empresa 

enfatizou que a gesta o e o mapeamento eficaz dos processos desempenharam um papel crucial na aceleraça o das atividades 

da empresa, resultando em uma execuça o mais eficiente de projetos.  

A empresa D foi a u nica que registrou uma diminuiça o na produtividade. Isso ocorreu devido aos fatores externos ja  

mencionados anteriormente neste estudo.  

Ao analisarmos de forma macro, na mensuraça o inicial, a produtividade me dia das empresas foi de R$ 9.296,98 por 

pessoa ocupada. Ja  na mensuraça o final, o valor aumentou para R$ 9.717,00 por pessoa ocupada. Mesmo diante dos impactos 

negativos da queda de faturamento da empresa D, isso representa um aumento de 4,52% da me dia inicial pela me dia final 

de produtividade nas empresas. Quando comparamos a  me dia global da variaça o, podemos identificar que as empresas 

tiveram um crescimento me dio de produtividade de 24,15%, o que amplifica ainda mais o impacto positivo dessas medidas 

apo s a implementaça o das estrate gias. 2.3.2 Evoluça o do radar de inovaça o A evoluça o do radar de inovaça o tambe m refletiu 

os resultados positivos apo s a implementaça o das estrate gias de mapeamento de processos, conforme o Quadro 5.  

 

Quadro 5 - Comparaça o do radar de inovaça o durante as mensuraço es inicial e final 

 
Fonte: Pro prio autor 

 

Com base nas ana lises realizadas neste estudo, as dimenso es centrais de foco compreendem os controles gerenciais e a 

gesta o das operaço es das empresas em questa o.  

No que diz respeito aos controles gerenciais, observou-se um panorama de melhorias generalizadas em todas as 

empresas participantes. No ponto de partida do estudo, as empresas apresentavam uma pontuaça o me dia de 1,4 pontos no 

Radar de Inovaça o do Sebrae. Ao final das ana lises, essa pontuaça o me dia elevou-se para 3 pontos, indicando um avanço 

me dio significativo de 114,29% no ní vel de inovaça o nas empresas ao longo do programa, sob o a mbito dos controles 

gerenciais.  
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Em relaça o a  gesta o das operaço es, de forma macro, na etapa inicial, as empresas apresentavam uma pontuaça o me dia 

de 2,6 pontos no Radar de Inovaça o do Sebrae. Ao te rmino das avaliaço es, essa pontuaça o me dia aumentou para 4 pontos, o 

que traduz um progresso me dio de 53,85% no ní vel de inovaça o, sob o a mbito da gesta o das operaço es.  

 

Discussão dos resultados  

Sob a minha o tica de percepça o, a ana lise dos dados quantitativos revelou um aumento significativo na produtividade 

das empresas, refletindo o sucesso das estrate gias implementadas. No entanto, a compreensa o completa de resultados vai 

ale m de nu meros.  

Durante as entrevistas ao longo do programa, os gestores enfatizaram a importa ncia das mudanças implementadas. Eles 

destacaram que a implementaça o de pra ticas de mapeamento de processos e a definiça o de padro es de execuça o 

contribuí ram para uma maior eficie ncia na utilizaça o dos recursos e otimizaça o da execuça o das atividades, principalmente 

para evitar erros e problemas de comunicaça o.  

As mudanças tiveram um reflexo evidente nas empresas, ate  mesmo por melhorar a dina mica entre a equipe. Isso se 

deve a  definiça o explí cita de como os processos devem ser executados, evitando com que atritos ocorram devido a s falhas 

ou sobrecarga das pessoas ocupadas nos processos envolvidos. O uso das ferramentas apresentadas, tais como fluxogramas, 

procedimentos operacionais e checklists, auxiliaram na implementaça o das melhorias.  

Outro ponto de crucial importa ncia e objetivado por este artigo sa o as dificuldades das empresas na implementaça o do 

mapeamento de processos. As entrevistas com os gestores revelaram desafios especí ficos que as empresas encontraram ao 

tentar mapear e redesenhar seus processos operacionais.  

Algumas empresas identificaram a falta de conhecimento interno e experie ncia em mapeamento de processos como um 

obsta culo inicial, pore m, este problema foi solucionado com a participaça o na consultoria tecnolo gica “Ganhos Ra pidos de 

Produtividade” da rede Sebraetec, onde foram aplicados conceitos-chave.  

A resiste ncia a  mudança foi outra dificuldade recorrente mencionada nas entrevistas. Muitos colaboradores estavam 

acostumados com os processos ja  existentes e foram hesitantes em adotar novas abordagens. Em muitos casos, os 

colaboradores na o seguiam ou utilizam as novas ferramentas estabelecidas. A resiste ncia a  mudança criou alguns atritos 

entre gestores e colaboradores durante a implementaça o do mapeamento de processos, todavia, observou-se que nenhuma 

empresa recuou.  

Algumas empresas tambe m relataram que, no iní cio, a falta de incentivos claros para o mapeamento de processos 

dificultou a motivaça o das equipes. Sem uma compreensa o clara dos benefí cios e/ou recompensas associadas, a 

implementaça o destas mudanças se tornou menos priorizada por alguns colaboradores, pore m, este problema foi 

contornado pelas empresas que o enfrentaram, oferecendo estí mulos – premiaço es.  

Conforme as entrevistas realizadas e sob a o tica de percepça o do ambiente de trabalho, o aumento no indicador de 

produtividade e  atribuí do a s melhorias nos processos operacionais, identificaça o e eliminaça o de atividades redundantes, 

reduça o de erros e retrabalho, distribuiça o mais eficiente de tarefas, melhoria na comunicaça o interna e aprimoramento da 

dina mica entre os colaboradores. As empresas conseguiram otimizar seus recursos e melhorar a eficie ncia de suas 

operaço es, resultando em um aumento na produtividade global.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Neste artigo, foi analisada a influe ncia da adoça o de estrate gias de mapeamento de processos na melhoria da 

produtividade em MPEs. O estudo analisou como a definiça o de padro es de execuça o pode contribuir para a eficie ncia de 

execuça o das atividades.  

Os dados qualiquantitativos coletados nas empresas demonstraram resultados encorajadores em relaça o ao aumento 

me dio da produtividade apo s a implementaça o das estrate gias de mapeamento de processos e adoça o de padro es de 

execuça o. Ao analisar, ficou evidente que estas pra ticas te m o poder de alavancar o desempenho das empresas.  

Ale m disso, houve um avanço significativo na pontuaça o das dimenso es do radar de inovaça o do Sebrae, indicando uma 

maior incorporaça o de pra ticas inovadoras. Devido a s estrate gias aplicadas, em grande parte, houve uma diminuiça o do 

percentual dos custos varia veis em relaça o ao faturamento, traduzindo-se em ganhos financeiros. 

No entanto, vale ressaltar que as melhorias na o foram isentas de desafios. Foram identificadas dificuldades, como a falta 

de conhecimento interno em mapeamento de processos, resiste ncia a  mudança por parte dos colaboradores e a necessidade 

de incentivos claros para motivar a implementaça o das mudanças. Mesmo com o surgimento de alguns obsta culos, as 

empresas conseguiram garantir o sucesso das iniciativas.  
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Dessa maneira, conclui-se que a aplicaça o do mapeamento de processos influencia positivamente a evoluça o do 

indicador de produtividade, mesmo com varia veis em constante mudança do ambiente de nego cios. Todavia, e  fundamental 

reconhecer que este estudo representa apenas um ponto de partida. Por isso, como perspectiva futura, sugere-se a realizaça o 

de novos estudos para analisar e corroborar o impacto a longo prazo das estrate gias de mapeamento de processos em MPEs, 

bem como a relaça o entre fatores. 
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